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 GRUPO I 
 FRAGILIDADES ECONÓMICAS E MUDANÇAS DE VALORES NA EUROPA APÓS A PRIMEIRA 

GUERRA MUNDIAL 
 

 Memórias de um alemão: 1914-1933 
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Nenhuma outra nação do mundo conheceu uma experiência comparável à dos alemães em 
1923. Todas conheceram uma guerra mundial, a maioria passou por revoluções, crises sociais, 
greves, reveses de fortuna e desvalorizações de moeda. Mas nenhuma experimentou o exagero 
grotesco de todos estes fenómenos em simultâneo, como se verificou na Alemanha, em 1923. 
[…] Não só se desvalorizou a moeda, mas todos os outros valores. […] 

No final de 1922, os preços tinham aumentado pouco a pouco até chegarem a um valor entre 
dez e cem vezes superior ao dos preços anteriores à guerra, e o dólar valia cerca de quinhentos 
marcos. […] O custo de vida começara a subir descontroladamente, pois os comerciantes 
seguiam o dólar de perto. Meio quilo de batatas que, num dia, custava cinquenta mil marcos 
valia cem mil no dia seguinte. Um salário de sessenta e cinco mil marcos, trazido para casa na 
sexta-feira, não chegava para comprar um maço de cigarros na quinta-feira seguinte. […] Os 
velhos e os que viviam alheados da realidade foram os que mais sofreram. Muitos ficaram 
reduzidos à pobreza, outros tantos suicidaram-se. Os jovens e os mais espertos saíram-se bem. 
Da noite para o dia, viram-se livres, ricos e independentes. […] 

No meio de tanto sofrimento, desespero e miséria, foi-se desenvolvendo um culto 
apaixonado e febril pela juventude e a concupiscência reinava num ambiente de carnaval 
generalizado. De repente, eram agora os jovens e não os mais velhos que tinham dinheiro. Além 
disso, a natureza do dinheiro mudara. O seu valor durava apenas umas horas. Gastava-se como 
nunca e em coisas que as pessoas de idade não compravam. Abriram inúmeros bares e clubes 
nocturnos. Os pares jovens acorriam pressurosos aos locais de diversão, como num filme sobre a 
fina flor da sociedade. Todos procuravam febrilmente o amor, que também adquirira um 
carácter inflacionista. Havia que agarrar as ocasiões fornecidas por uma oferta maciça. O amor 
sem romantismo tornou-se a moda: despreocupado, alegre, febril. Os assuntos do coração 
seguiam um curso extremamente veloz, sem rodeios. Os jovens que, naqueles dias, aprenderam 
a amar aprenderam a ignorar o romantismo e abraçaram o cinismo. [...] Para nós, era uma 
emoção assistir a uma festa em que se cometiam loucuras; experimentar um precoce cansaço e 
uma leve ressaca no dia seguinte, devido a demasiados cocktails; ouvir as histórias de rapazes 
mais velhos, cujos rostos denotavam as suas noites libertinas; receber o beijo repentino e 
delicioso de uma rapariga com uma maquilhagem ousada. […] 

Em Agosto, o dólar atingiu o milhão de marcos. […] O Reichsbank deixou de imprimir notas. 
Deixara de haver moeda corrente que cobrisse as necessidades básicas. Durante uns dias, o 
comércio parou e os habitantes dos bairros mais pobres, privados de qualquer forma de 
pagamento, serviram-se dos punhos e saquearam as mercearias. 

 

1. Explique três dos factores que conduziram à situação económico-social que se 
verificava na Alemanha em 1923. 
 

2. 2. Enuncie, com base no documento, três das alterações de valores e de 
comportamentos na Europa após a 1.ª Guerra Mundial. 
 
Identificação da fonte: 
Sebastian Haffner, História de Um Alemão – Memórias 1914-1933, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 2005 

(adaptado) 
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